
uma enorme solicitude; enfim, a criatividade implícita no adjetivo “novo” 
alerta-nos para a certeza de que os caminhos de ontem já não servem pa-
ra conduzir uma enorme multidão que obriga a novos critérios de percur-
so, muitas vezes desconhecidos para nós, mas que temos de descobrir, 
ainda que tateando na noite.  
Neste segundo ano, as grandes coordenadas do nosso Plano andarão à 
volta do tema da escuta e da hospitalidade. Sabemos bem quais os moti-
vos diretos: o Sínodo em curso e o acolhimento hospitaleiro de milhares 
de jovens que por aqui passarão rumo à Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ), bem como os símbolos da mesma, durante o mês de outubro de 
2022. O que nos vai empenhar muito. Motiva-nos o exemplo da Santíssi-
ma Virgem Maria que, ao saber da gravidez da sua prima, partiu, saudou, 
abraçou e fez morada na família de Santa Isabel e Zacarias. Porém, ainda 
que estas razões não existissem, a escuta e o acolhimento já se imporiam 
por si, como imagens de marca da Igreja de Jesus Cristo. (site diocese) 
 

PROGRAMA 
31 de agosto (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

31 de agosto (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 

1 de setembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos,  às 21h. 

1 de setembro (5ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 

21h30. 

2 de setembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, às 18h. 

 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
 

Do dia 18 de Julho a 18 de Setembro 
 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIII, Nº 40, 27 de agosto - 3 de setembro de 2022 

Caros amigos 
Na nossa sociedade o valor da pessoa mede-se pela sua capacidade de se 
impor, de ter êxito, de triunfar, de ser o melhor… A Igreja procura ser uma 
comunidade onde se cultivam a humildade, a simplicidade, o amor gratui-
to e desinteressado. Assistimos, por vezes, a uma corrida desenfreada na 
comunidade cristã pelos primeiros lugares. É uma luta em que se recorre 
a todos os meios: a intriga, a exibição, a defesa feroz do lugar conquista-
do, a humilhação de quem faz sombra ou incomoda. Para Jesus, as coisas 
são bastante claras: esta lógica não tem nada a ver com a lógica do 
“Reino”; quem prefere esquemas de superioridade, de prepotência, de 
humilhação dos outros, de ambição, de orgulho, está a impedir a chegada 
do “Reino”. Atenção: isto talvez não se aplique só àquela pessoa da nossa 
comunidade que detestamos e cujo nome nos apetece dizer sempre que 
ouvimos falar em gente que só gosta de mandar e se considera superior 
aos outros; isto talvez se aplique também em maior ou menor grau, a ca-
da um de nós. 
Também há, na comunidade cristã, pessoas cuja ambição se sobrepõe à 
vontade de servir. Fica claro, na catequese que Lucas hoje nos propõe, 
que o tipo de relações que unem os membros da comunidade de Jesus 
não se baseia em interesses, intercâmbio de favores, mas sim no amor 
gratuito e desinteressado. Só dessa forma todos aí terão lugar, numa ver-
dadeira comunidade de amor e de fraternidade. 
Os cegos e coxos representam todos aqueles que a religião oficial excluía 
da comunidade da salvação, apesar disso, Jesus diz que esses devem ser 
os primeiros convidados. Jesus convida-nos a sermos como Ele. Só Ele é 
capaz de amar cada ser humano como ele é, porque só Ele nos olha unica-
mente e sempre à luz do seu amor. Colocarmo-nos nesta luz é ainda a me-
lhor maneira de nos amarmos humildemente a nós mesmos para amar os 
outros em verdade.         Pe. Feliciano Garcês, scj   

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



nitos inscritos no Céu, de Deus, juiz do universo, dos espíritos dos justos 
que atingiram a perfeição e de Jesus, mediador da nova aliança. Palavra do 
Senhor 
 

ALELUIA 
Mt 11,29ab - Tomai o meu jugo sobre vós, diz o Senhor, 

e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas (Lc 14,1.7-14) 
Naquele tempo, Jesus entrou, a um sábado, em casa de um dos principais 
fariseus para tomar uma refeição. Todos O observavam. Ao notar como os 
convidados escolhiam os primeiros lugares, Jesus disse-lhes esta parábola: 
«Quando fores convidado para um banquete nupcial, não tomes o primei-
ro lugar. Pode acontecer que tenha sido convidado alguém mais importan-
te que tu; então, aquele que vos convidou a ambos, terá que te dizer: ‘Dá 
o lugar a este’; e ficarás depois envergonhado, se tiveres de ocupar o últi-
mo lugar. Por isso, quando fores convidado, vai sentar-te no último lugar; 
e quando vier aquele que te convidou, dirá: ‘Amigo, sobre mais para cima’; 
ficarás então honrado aos olhos dos outros convidados. Quem se exalta 
será humilhado e quem se humilha será exaltado». Jesus disse ainda a 
quem O tinha convidado: «Quando ofereceres um almoço ou um jantar, 
não convides os teus amigos nem os teus irmãos, nem os teus parentes 
nem os teus vizinhos ricos, não seja que eles por sua vez te convidem e 
assim serás retribuído. Mas quando ofereceres um banquete, convida os 
pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; e serás feliz por eles não terem 
com que retribuir-te: ser-te-á retribuído na ressurreição dos justos. Pala-
vra da salvação 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Introdução ao Plano Diocesano para o ano 2022/2023 
 

A nível pastoral, a nossa Diocese do Porto está a viver um triénio sob a de-
signação genérica: “Juntos por um caminho novo”. Cada uma destas pala-
vras constitui, por si, um verdadeiro programa: “juntos” exige escuta e 
partilha capazes de gerar a unidade e fazer de nós uma Diocese coesa na 
dinâmica evangelizadora; a noção do “caminho”, possibilidade sempre em 
aberto, remete para um percurso sinodal, lado a lado, com quem é dotado 
de «boas pernas» para andar, mas também com aqueles que se cansaram 
ou até desistiram da caminhada e que nos merecem o maior respeito e 

XXII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro do Ben-Sirá (Sir 3,19-21.30-31) 
Filho, em todas as tuas obras procede com humildade e serás mais esti-
mado do que o homem generoso. Quanto mais importante fores, mais 
deves humilhar-te e encontrarás graça diante do Senhor. Porque é grande 
o poder do Senhor e os humildes cantam a sua glória. A desgraça do so-
berbo não tem cura, porque a árvore da maldade criou nele raízes. O co-
ração do sábio compreende as máximas do sábio e o ouvido atento alegra
-se com a sabedoria. Palavra do Senhor 
 
SALMO REPONSORIAL      Salmo 67 (68) 
 

Refrão: Na vossa bondade, Senhor, 
preparastes uma casa para o pobre. 

 
Os justos alegram-se na presença de Deus, 
exultam e transbordam de alegria. 
Cantai a Deus, entoai um cântico ao seu nome; 
o seu nome é Senhor: exultai na sua presença. 
 
Pai dos órfãos e defensor das viúvas, 
é Deus na sua morada santa. 
Aos abandonados Deus prepara uma casa, 
conduz os cativos à liberdade. 
 
Derramastes, ó Deus, uma chuva de bênçãos, 
restaurastes a vossa herança enfraquecida. 
A vossa grei estabeleceu-se numa terra 
que a vossa bondade, ó Deus, preparara ao oprimido. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 12,18-19.22-24ª) 
Irmãos: Vós não vos aproximastes de uma realidade sensível, como os 
israelitas no monte Sinai: o fogo ardente, a nuvem escura, as trevas den-
sas ou a tempestade, o som da trombeta e aquela voz tão retumbante 
que os ouvintes suplicaram que não lhes falasse mais. Vós aproximastes-
vos do monte Sião, da cidade do Deus vivo, a Jerusalém celeste, de mui-
tos milhares de Anjos em reunião festiva, de uma assembleia de primogé-


